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	 O tema da 8˚ Semana Integrada de Inovação, Ensino, Pesquisa e Extensão (SIIEPE) nos 
conduziu para uma profunda reflexão sobre o papel da universidade, a relação com outros 
saberes e o futuro do nosso planeta. Estes temas estão relacionados entre si, tendo em vista 
que a universidade como um grande centro de estudos, ciência, encontros de saberes, valores, 
arte e cultura, é um dos locais em que ideias emergem sobre o nosso existir sustentável. É 
um dos locais onde vislumbramos cenários futuros baseados em evidências, onde as pessoas 
são estimuladas a estudar, refletir, teorizar, praticar, aceitar ou refutar teorias. E a SIIEPE é o 
momento em que nossos/as estudantes podem, de forma gratuita, apresentar suas ideias em 
público, suas experiências, trocar saberes e serem questionados/as. 

	 A SIIEPE 2022 foi um sucesso de público. O primeiro evento presencial após dois anos 
de distanciamento por conta da pandemia de COVID-19, mostrou que as pessoas estavam 
necessitando de atividades presenciais em que pudéssemos expor nossa vocação de seres 
sociais e que evocasse o pertencimento institucional. Neste sentido, foi vibrante a possibilidade 
do encontro, de assistir presencialmente as atividades da revista cultural, as palestras, as 
apresentações dos trabalhos, as feiras. No Congresso de Extensão e Cultura (CEC) tivemos 
351 trabalhos apresentados, mediados por 122 debatedores, com 60 trabalhos avultados 
como destaque. Importante salientar que o sucesso da SIIEPE se dá pela participação dos/
as estudantes da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) e, também, pelo envolvimento, 
comprometimento e a acurada competência dos/as servidores/as públicos da UFPel, em 
especial aos/as servidores/as da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura no que se refere ao CEC.  

	 Nos últimos anos as universidades públicas vêm sendo atacadas diuturnamente com 
bloqueios e cortes de recursos. Além disso, são realizados ataques aos servidores e estudantes. 
A SIIEPE 2022 foi realizada em um dos piores momentos vividos pelas universidades em nosso 
país. No entanto, com apoio da sociedade civil buscamos recursos na iniciativa privada com 
a finalidade de podermos prestar contas para sociedade mostrando e que se faz dentro da 
universidade. É importante que possamos agradecer as pessoas que acreditam na universidade 
pública, que acreditam na ciência, que acreditam nos impactos positivos que a Universidade 
Federal de Pelotas causa em Pelotas, na Região Sul e no Brasil. Muito obrigado. 

	 Para o futuro desejamos que as Universidades Públicas possam ter autonomia para criar 
ambientes de aproximação com as comunidades, troca de saberes, aplicação de evidências 
científicas, desenvolvimento tecnológico, divulgação artística e cultural. É importante que não 
dependamos do “bom senso” de gestores e que tenhamos uma política séria e de longo prazo 
para o nosso país. Que na nossa SIIEPE e no nosso CEC 2023 possamos já sentir os efeitos do 
fim da tirania.

Prof. Dr. Eraldo Pinheiro
Pró-Reitor de Extensão e Cultura
Universidade Federal de Pelotas
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1. INTRODUÇÃO 

 
Este trabalho apresenta a ação de interação do Curso de Relações 

Internacionais da UFPel junto às agências de estágio estabelecidas no município 
de Pelotas. O Curso de Bacharelado em Relações Internacionais na UFPel é 
relativamente recente, estabelecido no ano de 2010 como um curso noturno, fruto 

das políticas de expansão e interiorização universitária no Brasil. O 
estabelecimento dos cursos de Relações Internacionais para além dos grandes 

centros urbanos trouxe consigo o desafio das interações com a sociedade local, 
inclusive para a promoção do perfil dos seus egressos visando ampliar 
oportunidades de inserção profissional.  

Nesse sentido,  uma ação de extensão cadastrada na UFPel sob o código 
17708, sob o título "Promoção do Perfil dos Egressos do Bacharelado em Relações 

Internacionais", iniciada em 15 de março de 2022 e com previsão de ocorrer até 
novembro do mesmo ano, foi formalizada para promover interações entre a 
comunidade do curso e os agentes de estágio, contribuindo para aprofundar a 

vinculação do Bacharelado em Relações Internacionais com a sociedade local. 
Esta ação corrobora esforços já realizados em outras ações, inclusive a proposta 

pelo Projeto de Extensão "Relações Internacionais e Mercado de Trabalho: 
preparando o corpo discente para o futuro”, coordenada pelo Prof. Bruno Sadeck.    

O projeto descrito neste trabalho está em conformidade com a Política 

Nacional de Extensão Universitária, promovendo o intercâmbio com a sociedade 
como indispensável etapa do processo formativo acadêmico (FORPROEX, 2012). 

Ademais, alinha-se ao disposto pela a Resolução CNE/CES nº 7 de 18 de 
dezembro de 2018, especialmente nos incisos do seu art. Art. 5º , os quais 
estruturam a concepção e a prática das Diretrizes da Extensão na Educação 

Superior: I - a interação dialógica da comunidade acadêmica com a sociedade por 
meio da troca de conhecimentos, da participação e do contato com as questões 

complexas contemporâneas presentes no contexto social; [...] III - a produção de 
mudanças [...] nos demais setores da sociedade, a partir da construção e aplicação 
de conhecimentos[...]. 

Considerando que, no Brasil, os cursos de Relações Internacionais são 
relativamente recentes. As lições documentadas na literatura pelos cursos 

pioneiros indicam para a necessária proatividade da comunidade acadêmica 
(instituições de ensino, coordenações de curso, corpo docente e discente) na 
divulgação dos cursos, a fim de promover sua integração na sociedade local e 

divulgar os seus egressos (LESSA, 2005; MIYAMOTO, 2003). Miyamoto (2003) 
identifica como um dos caminhos para uma divulgação cada vez melhor do que faz 

o profissional de Relações Internacionais, a proatividade dos próprios alunos nessa 
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divulgação, sem esperar ações dos responsáveis pelos cursos, como fez por 

exemplo o Centro Acadêmico do Curso de Relações Internacionais (CARINTER) 
da Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI), que incluiu em seu estatuto um artigo 

referente a promoção e divulgação do curso junto à sociedade. 
Sabe-se que o egresso de Relações Internacionais está apto a atuar em 

diversos setores, benefício da interdisciplinaridade do curso. Alguns desses setores 

são: setor público (federal, estadual e municipal); setor privado (empresas, 
multinacionais, startups, etc); academia (mestrado, pós-graduação, doutorado, 

licenciatura); organizações não governamentais; organizações governamentais; 
etc (LESSA, 2005). Considerando o papel das agências de estágio auxiliando 
estudantes a identificar oportunidades de estágio (BRASIL, 2008), bem como, 

apoiar “[...] jovens e estudantes a ingressarem no mundo do trabalho, gerando 
oportunidades de desenvolvimento profissional e iniciativas de inclusão social” 

(CIEERS, 2022), esta aproximação pioneira no curso de Relações Internacionais 
da UFPel é estratégica tanto para levar informações sobre o curso e o perfil dos 
seus egressos para organizações locais, quanto para oportunizar que as agências 

de estágio tragam para o ambiente acadêmico informações atualizadas sobre as 
particularidades e exigências do mundo do trabalho.   

 
2. METODOLOGIA 

 

Este trabalho foi elaborado a partir da abordagem qualitativa, fundamentado 
em fontes primárias (informações colhidas nas visitas) e secundárias (literatura 

sobre a temática) com finalidade descritiva da ação de extensão cadastrada na 
UFPel sob o código 17708, sob o título Promoção do Perfil dos Egressos do 
Bacharelado em Relações Internacionais, iniciada em 15 de março de 2022 e com 

previsão de ocorrer até novembro do mesmo ano. A ação foi desenvolvida em 04 
etapas: 

A primeira etapa consistiu na elaboração de um folheto informativo com 
informações gerais sobre o curso, apresentando as competências e habilidades do 
egresso, áreas potenciais de atuação, entre outras.   

A segunda etapa do projeto foi um levantamento das agências de estágio 
estabelecidas no município de Pelotas-RS. Com o auxílio da Professora 

Orientadora dos estágios no colegiado do curso de Relações Internacionais, foram 
selecionadas 5 empresas.  

A terceira etapa consistiu na tentativa de estabelecer contato com as 

agências. Por meio do contato telefônico, quando possível, foram agendadas 
reuniões de apresentação, as quais foram conduzidas pelos acadêmicos 

envolvidos na ação, acompanhados pela Professora Orientadora. As visitas tinham 
o objetivo principal de apresentar o curso, diagnosticar o conhecimento das 
agências sobre o curso e seus egressos, bem como, seu interesse em participar de 

atividades no curso. Os folhetos preparados foram entregues durante as visitas.   
A quarta etapa consistiu na organização de palestras que permitissem a 

interação dialógica entre acadêmicos e agentes de estágio. Nesta etapa ocorreu a 
parceria com o Projeto de Extensão "Relações Internacionais e Mercado de 
Trabalho: preparando o corpo discente para o futuro", coordenado pelo Prof. Dr. 

Bruno Sadeck, devido à intersecção dos objetivos de ambos os projetos. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 



 

 

 Das 5 agências de estágios identificadas, a equipe conseguiu reunir-se 

presencialmente com 2, sendo elas: CIEE Pelotas, realizada em 29 de março de 
2022 e In Company Soluções Empresariais, realizada no dia 05 de abril de 2022. 

Durante as reuniões foram feitas algumas perguntas como: Conheciam curso / 
perfil dos egressos? Incluem o curso nos anúncios das vagas? A terceira empresa 
contactada (W Org Gestão & Pessoas) solicitou o encaminhamento das 

informações diretamente para a Diretoria, o que foi realizado via mensagem 
eletrônica pela Coordenação de Curso. 

Na agência CIEE Pelotas, o contato direto se deu com pessoas do setor de 
Relações Empresariais e com o Gerente de Unidade Operacional. De uma forma 
geral, a empresa conhecia pouco o perfil dos egressos, apenas por meio de 

alunos(as) e egressos(as) em atividades do Rotaract (2018), não havendo registros 
de contatos institucionais prévios. A Interlocutora destacou situações de sucesso 

sobre aprendizes/estagiárias, que foram indicadas para empresas. Frisaram a falta 
de currículos, recebem muito pouco para a quantidade de vagas que estão abertas. 
Frente a esta fala, foi requerida junto à secretaria do curso, a disseminação de uma 

mensagem para todos os alunos, para que fizessem seus cadastros na plataforma 
da CIEE. Por fim, vale mencionar que este contato gerou como resultados: i) uma 

Web palestra com o título "Estágios e Processos Seletivos com CIEE Pelotas" em 
06/04/22, proferida pelo Gerente de Unidade Operacional, Lourenço Guimarães; ii)  
encaminhamento de e-mail, em 05/06/22, direto da agência, informando sobre uma 

vaga específica para RI, que foi divulgada aos discentes.  
Já na visita à empresa In Company Soluções Empresariais, o contato direto 

ocorreu com a Diretora Luthiele Wilhelsen. A mesma indicou já conhecer o curso, 
pois além de uma das funcionárias administrativas da empresa ser estudante de RI 
na UFPel, já há alguns alunos de RI fazendo estágios intermediados pela empresa. 

Sobre a inclusão  do curso nos anúncios das vagas, destacou que a empresa faz a 
publicação das vagas considerando as diretrizes da Lei de Estágios. Demonstraram 

compromisso de fazer a inclusão sempre que considerar que as vagas podem 
contribuir para a formação das competências previstas do perfil de egressos. Como 
resultado deste contato, destaca-se a possibilidade de contar com a participação 

de representantes da empresa na VII Semana Acadêmica de RI da UFPel, a ser 
organizada pelos estudantes no segundo semestre de 2022. 

A mensagem para a terceira empresa (W Org Gestão & Pessoas) foi 
encaminhada em 24/05/2022, na qual foi contextualizado o curso de RI da UFPel, 
apresentou-se o perfil dos estudantes, bem como, indicou-se o intuito de 

estabelecer laços com a agência. Além disso, houve o envio do material preparado, 
com o objetivo de divulgar as potenciais áreas de atuação. Não houve, até o 

momento, retorno por parte da empresa. Até o fim do prazo previsto para a 
finalização desta ação, espera-se contactar as outras 2 empresas previamente 
selecionadas.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
 A interação dialógica da comunidade acadêmica do curso de Relações 
Internacionais com a sociedade, por meio da aproximação com as agências  de 

estágio, é inovadora no curso. Não há registros oficiais de ações semelhantes 
desde o estabelecimento do curso na UFPel, no ano de 2010.  

Levantamentos realizados em outras ações do Curso (Pesquisa com 
Egressos e Pesquisa de Evasão) evidenciaram que o debate acerca das 
possibilidades de inserção profissional dos egressos de Relações Internacionais 



 

 

devem ser ampliados junto à sociedade, considerando que os cursos de 

Bacharelado em Relações Internacionais no Brasil são relativamente recentes e 
que ainda existe um senso comum de que a formação é exclusiva para a atuação 

na área diplomática.  
Nesse sentido, considera-se que a presente ação - com o apoio da 

Secretaria de Curso, Coordenação, Docentes e Representação Discente - permitiu 

a troca de conhecimentos com estratégicos atores da sociedade, cujo contato 
favorece o debate sobre as complexas questões contemporâneas, nomeadamente: 

i) os desafios associados ao estágio como uma ferramenta de aprendizagem; ii)  a 
inserção dos jovens no mundo do trabalho, sendo o estágio capaz de contribuir 
positivamente nesse contexto.  

Ao mesmo tempo que a ação permitiu aos envolvidos levar informações 
sobre o curso e o perfil dos seus egressos para essas agências, favoreceu a sua 

aproximação com os estudantes do curso, por meio das palestras realizadas, 
trazendo informações sobre os estágios, oportunidades e desafios do mundo do 
trabalho para dentro do curso.   
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1. INTRODUÇÃO 
 

A avicultura brasileira em escala industrial vem crescendo constantemente, 
chegando a patamares elevados na produção de ovos. Em 2020, a produção au-
mentou 9,1%, chegando em 53,5 bilhões de unidades produzidas, sendo 99,6% 
dessa produção destinada, exclusivamente, para atender ao mercado interno naci-
onal, com consumo per capta anual de 230 ovos (ABPA, 2020). 

O sistema de produção de ovos predominante no Brasil é o intensivo, com 
gaiolas convencionais em galpões abertos, principalmente em granja vertical. 
Nesse sistema as aves são confinadas em gaiolas, que variam de 350 cm² a 450 
cm² por ave. Nas últimas décadas, esse fato levantou o questionamento sobre o 
bem-estar animal, sendo hoje um assunto estudado por diversos autores (SILVA e 
MIRANDA, 2009; HÖTZEL et al., 2010). 

A abordagem científica do bem-estar animal teve suas bases técnicas formu-
ladas nas últimas cinco décadas, dando início aos debates sobre a ética da produ-
ção animal na avicultura. Dessa forma, o sistema de criação em gaiolas é incom-
patível quando se quer priorizar o bem-estar animal, sendo que os sistemas alter-
nativos de criação, que são fundamentados no bem-estar animal podem ser dividi-
dos em cage-free, free-range e colonial. Onde nesses sistemas os animais têm 
garantidos o direito das cinco liberdades de Branbell: liberdade nutricional, que in-
clui a disponibilidade de água e alimentos com qualidade e em quantidades ade-
quadas; liberdade sanitária, que abrange a ausência de problemas de saúde como 
ferimentos e doenças; liberdade ambiental, que compreende a adequação das ins-
talações nas quais os animais vivem; liberdade comportamental, que refere-se ao 
ambiente similar ao natural da espécie; liberdade psicológica, que representa a au-
sência de medo e estresse (MOLENTO, 2006; BATISTA et al., 2012; SILVA, 2019). 

A construção de um aviário com estrutura metálica proporciona maior agili-
dade, qualidade e emprego de material na execução da construção, oferecendo 
segurança com boa resistência mecânica, desde que o projeto e o dimensiona-
mento estejam corretos. Desse modo é possível implementar artifícios para manu-
tenção do conforto térmico, agregando qualidades visando o bem-estar animal (AL-
LEN e IANO, 2013). 

Sendo assim, o objetivo desse trabalho é projeto de um aviário para produ-
tores de pequeno a médio porte, da cidade de Pelotas-RS, que comportem mil aves 
poedeiras, em criação livre de gaiolas. O projeto conta com sistema automatizado 
de climatização, minimizando os efeitos de estresse térmico causado pelo ambi-
ente, priorizando o conforto animal. Assim como um aviário em estruturas metálicas 
com sistema de iluminação artificial para programas de luz. 



 

 

 
2. METODOLOGIA 

 
O aviário foi projetado para atender a necessidade da comunidade de produ-

tores rurais de Pelotas-RS, onde se encontra a zona bioclimática 2, conforme a 
NBR 15220:2005, portanto, sendo adotado todas as diretrizes construtivas, de tal 
modo a proporcionar o desempenho térmico mínimo requerido durante o inverno e 
principalmente no verão. 

As dimensões do aviário foram estabelecidas a partir da largura, e altura, além 
de possuir canaletas, conforme recomendação de Souza et al. (2000), e área de 
cama conforme recomendação de Albino et al. (2017). A estrutura possui lanternim, 
com as dimensões projetadas conforme recomenda Abreu e Abreu (2000), para 
auxiliar na troca de calor e favorecer a iluminação natural, sem que a radiação solar 
incida diretamente dentro do aviário. 

A estrutura foi projetada em aço pré-fabricada, possuindo tratamento anticor-
rosão, seguindo todos os procedimentos de projeto de estrutura em aço, conforme 
especifica a norma NBR 8800:2008. As análises estruturais foram realizadas com 
auxílio dos softwares gratuito AutoMETAL e Visual Ventos sendo possível verificar 
a resistência mecânica estrutural causada pela ação do vento, seguindo todos os 
procedimentos da NBR 6123: 1988. Concomitantemente, foi utilizado o software 
AutoCad® versão 2022 (licença estudantil), obtida de forma gratuita no site da Au-
toDesk, para representação gráfica do aviário como todo. A orientação do aviário e 
a dimensão do beiral foram estabelecidas com a utilização da carta solar do sof-
tware gratuito ANALYSIS SOL-AR, bastando inserir a latitude de Pelotas e o ângulo 
da máscara de sombra, obtido através de trigonometria básica. 

As cortinas que compõe a proteção das aberturas foram selecionadas con-
forme Conceição et al. (2011). Para dimensionamento da iluminação artificial foi 
adotado as recomendações de Albino et al. (2017). Os comedouros e bebedouros 
foram selecionados a partir de catálogos de recomendação dos fabricantes. A se-
leção dos ventiladores foi seguida a recomendação de vazão mínima de ar (Abreu 
e Abreu, 2000). Com intuito de auxiliar no manejo, foi projetado um sistema simples 
e de baixo custo para automatizar a ventilação mecânica. Nesse caso foi utilizado 
um Arduino, um sensor de umidade e temperatura, DHT-11 e uma contatora para 
cada ventilador. Também foi utilizado o software gratuito do Ambiente de Desen-
volvimento Integrado do Arduino. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Conforme o dimensionamento realizado com utilização dos softwares, no 

ELU (Estado Limite-Último) em condições normais, conforme NBR 8800: 2008, fo-
ram obtidos os esforços que as barras da treliça são submetidas. Os perfis das 
barras resultantes do dimensionamento da treliça são fabricados com aço do tipo 
ASTM A36 (SAE 1020) laminado, amplamente utilizados em estruturas metálicas 
por apresentarem boa resistência mecânica, serem de fácil fabricação e apresen-
tarem boa soldabilidade. A tabela 1 mostra os tipos de perfis resultante do dimen-
sionamento. 

 
 
 
 
 



 

 

Tabela 1 - Barras resultantes do dimensionamento. 

Grupo de barras L (m) 
Perfil laminado 

(mm) 
Peso (kg.m-1) 

Peso Total 
(kg) 

PU (%) 

Montantes especiais 1,47 L – 25,4x3,17 2,38 3,49 2 
Banzo inferior 9,00 U - 76x36 6,11 54,99 33 

Banzo superior 10,02 U - 76x36 6,11 61,20 37 
Diagonais 12,48 L – 25,4x3,17 2,38 29,69 18 
Montantes 6,82 L – 25,4x3,17 2,38 16,24 10 

Fonte: Autor, 2022. 

O beiral e a orientação do aviário foram determinadas baseando-se na manu-
tenção do conforto térmico, principalmente durante o verão, visto que, as aves pos-
suem dificuldade maior em perder calor do que ganhar. A orientação que mostrou 
maior aproveitamento da máscara de sombra durante o verão no período da tarde, 
turno de maior intensidade da radiação solar, foi Leste-Oeste, com as faces das 
aberturas orientadas a 165° e 345°. A figura 1 mostra os cortes do aviário na trans-
versal (corte A-A) e longitudinal (corte B-B). 

 

 
Figura 1 - Corte do aviário projetado. Fonte: Autor, 2022. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O aviário foi projetado para ser implantado no município de Pelotas, RS, prio-

rizando o bem-estar de poedeiras comerciais, possuindo uma orientação que con-
tribui para menor incidência de radiação solar no interior da estrutura, durante a 
maior parte do fotoperíodo, especificamente no verão, dessa forma contribuindo 
para o conforto térmico.  

O projeto foi dimensionado com softwares livres indicando que com essas fer-
ramentas, gratuitas, é possível realizar um projeto de instalação para animais do-
mésticos utilizando poucos recursos, sendo uma solução inovadora para pequenos 
produtores. 

O projeto apresentado aqui será disponibilizado, sem ônus, para a Secretaria 
de Desenvolvimento Rural do município de Pelotas, RS, dessa forma espera-se, ao 
menos, que o projeto sirva como referencial para as atividades extensionistas dos 
técnicos dessa secretaria. 
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1. INTRODUÇÃO

De acordo com a Lei Federal 11.888/08, aprovada em 24 de dezembro de
2008, e que regulariza o Estatuto das Cidades, famílias com renda salarial mensal
de até três salários mínimos têm direito à “Assistência Técnica Pública e Gratuita”
para projetos de engenharia e de arquitetura (BRASIL, 2008). O objetivo é
assegurar que todos os residentes no território brasileiro tenham acesso a
condições adequadas de moradia digna, de qualificação do espaço e de
acolhimento/pertencimento na vida urbana, através do papel social atribuído ao
profissional de arquitetura e urbanismo.

O Laboratório de Estudos Comportamentais (LabCom) da Faculdade de
Arquitetura e Urbanismo da UFPel, através do Projeto de Extensão LabCom
Práxi, busca expandir o propósito de Assistência Técnica Pública e Gratuita a
grupos da sociedade que necessitem de assessoria quanto a demandas de cunho
social, mas que não possuam condições financeiras para contratar profissionais
qualificados. Assim, o projeto citado objetiva melhorar as condições de espaços
construídos - abertos, públicos, edificados - muitas vezes esquecidos pelo poder
público local, por meio de ações pautadas pelas reais demandas da comunidade
elencadas pelas instituições/pelos grupos interessados.

A Cáritas Arquidiocesana de Pelotas foi a primeira instituição a “fazer uso”
do LabCom Práxi, no ano de 2021, buscando requalificar o ambiente da sede no
município para o acolhimento de grupos vulneráveis ligados ao Cáritas. Após
reuniões realizadas entre os alunos de graduação envolvidos, os professores
responsáveis pelo projeto, e o corpo administrativo da Cáritas, propostas de
projeto foram desenvolvidas e apresentadas de forma online aos interessados.

Desse modo, o presente trabalho visa divulgar a iniciativa LabCom Práxi,
com foco no projeto desenvolvido à Cáritas Arquidiocesana de Pelotas,
apresentando os desdobramentos e os resultados obtidos na atividade de
extensão citada.

2. METODOLOGIA

Para que a ação de extensão pudesse se desenvolver, inicialmente,
reuniões online foram realizadas entre o grupo do laboratório (estudantes e
professores) e os interessados (representantes do Cáritas). Os encontros
ocorreram através de plataformas online por conta da pandemia de Covid19 e da
necessidade de distanciamento social. Assim, mediante a reunião inicial do dia 14
de setembro de 2021, com a diretoria do Cáritas, um programa de necessidades
foi elaborado com base nas demandas apontadas pelos representantes da
instituição; esse documento serviu de pilar para o desenvolvimento das propostas
elaboradas pelos estudantes do projeto.



Além disso, no dia 21 de setembro de 2021, uma única visita técnica
presencial foi promovida ao local, amparada pela Universidade, para o
levantamento de dados físicos da edificação, por meio de medições e de
fotografias; quatro alunos e duas professoras estiveram presentes, todos
equipados com máscaras de proteção PFF2 e viseiras faciais - além de EPIs
relacionados à construção civil, como capacetes.

Imagem 01: Equipe do Projeto Cáritas no local para visita técnica

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Programa de Necessidades
Durante as conversas iniciais, um Programa de Necessidades foi criado para

guiar os estudantes nas suas proposições (Imagem 02). Considerando o
ambiente destinado ao projeto, foi feito um zoneamento a fim de organizar melhor
as demandas de acordo com cada região da arquitetura existente. Assim, três
grandes setores surgiram: 1) Cáritas (Administração), 2) Feira da Fraternidade, e
3) Formação (oficinas, espaço multiuso); com cada setor implicando em
necessidades específicas.

Imagem 02: Programa de Necessidades elaborado para o projeto Cáritas

Além disso, algumas observações feitas pelos responsáveis interessados
foram anotadas também (Imagem 03).



Imagem 03: Anotações pertinentes ao projeto após reunião inicial

As propostas
Para a realização dos projetos idealizados pelos alunos, softwares de

desenho técnico, como AutoCad, Revit, SketchUp e Lumion, foram utilizados a fim
de traduzir as demandas apontadas em projeto arquitetônico e, posteriormente,
imagens realísticas. Os discentes envolvidos se dividiram em três grupos para o
desenvolvimento de ideias e à elaboração de propostas projetuais iniciais de
requalificação dos espaços abertos e edificados do grupo Cáritas de Pelotas.

Encontros semanais, online, com as professoras orientadoras aconteceram
durante esse período de aproximadamente três meses (setembro -
dezembro/2021), de maturação das ideias para que os estudantes fossem
guiados e instruídos. Após algumas semanas de constante produção, foi
agendada uma data para a apresentação das três propostas desenvolvidas ao
corpo administrativo do Cáritas. Essa reunião, realizada dia 07 de dezembro de
2021, foi, também, realizada de forma remota, e nela as ideias dos grupos foram
mostradas e explicadas aos interessados.

Imagens 04 e 05: Propostas de dois projetos desenvolvidos pelas equipes

Assim, nesse dia, às 16h, foram apresentados os materiais elaborados pelos
grupos de trabalho do laboratório, através da plataforma online Google Meet.
Participaram do encontro, tanto a administração do Cáritas, quanto voluntárias
que trabalham no local e que haviam colaborado anteriormente com seus relatos
sobre as necessidades, demandas e problemas relativos ao lugar. Ainda que três



propostas tenham sido desenvolvidas, é importante frisar que elas se
complementavam, não foram pensadas para competirem, mas para agregarem
umas às outras; o que refletiu na recepção por parte dos interessados, os quais,
em vez de “escolherem” um dos projetos para pôr em prática futuramente, deram
a entender que o ideal seria mesclar as três propostas em uma única,
contemplando os pontos mais interessantes de todas as ideias apresentadas.

Imagem 06: Foto do encontro online para apresentação das propostas

4. CONCLUSÕES

O trabalho realizado possibilitou uma troca valiosa entre a comunidade e a
universidade, como foi apresentado acima. Através do contato entre os
estudantes e a instituição assistida, se buscou dar um retorno à sociedade por
meio dessa modesta prestação de serviço proposta pelo LabCom Praxi e pela
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UFPel.

Por meio do trabalho desenvolvido na pesquisa, os alunos de graduação
puderam ter contato com o papel do arquiteto urbanista de forma prática, indo
além dos ensinamentos das salas de aula, conhecendo, por exemplo, a realidade
de ambientes que existem graças ao apoio de voluntários locais e de indivíduos e
grupos interessados. Do mesmo modo, a Cáritas foi contemplada com três
propostas de projeto arquitetônico a nível de estudo preliminar, as quais podem
ser executadas de fato caso haja interesse em transformar a ideia em algo real e
edificado.

Entende-se, ademais, que esse trabalho de parceria com a Cáritas de
Pelotas serviu de base para as futuras ações do projeto de extensão LabCom
Praxi.
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1. INTRODUÇÃO 
 

No contexto da pandemia de SARS-CoV2 no Brasil, os programas de Atenção 
Primária em Saúde (APS) precisaram reorganizar o serviço para simultaneamente 
combater a epidemia e manter o seu ritmo regular de atividade. (MEDINA, M. G. et 
al, 2020.) Atualmente, o Ministério da Saúde (MS) utiliza um grupo de indicadores 
conhecido como Previne Brasil para avaliar o desempenho da APS nos municipios 
e vincula algumas formas de repasse financeiro a esse desempenho. (BRASIL, 
2019.) 

O Grupo de Atenção Primária em Saúde (GAPS) foi criado a partir de uma 
parceria entre a Universidade Federal de Pelotas e a gestão do municipio de Piratini 
com o objetivo de fornecer monitoramento e feedback das ações em saúde, bem 
como realizar implementação de ciência no serviço público. O GAPS se propõe a 
monitorar mensalmente a produção das Unidades Básicas de Saúde (UBS), que 
levam a publicação quadrimestral do indicador pelo MS, e retornar a elas com 
propostas para a melhora desse desempenho e soluções para problemas 
encontrados. 

Assim, o objetivo deste trabalho é apresentar a planilha utilizada no projeto de 
extensão e divulgar a metodologia utilizada pelo grupo a fim de auxiliar outros 
gestores em busca do mesmo objetivo. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

O GAPS se reúne semanalmente na Faculdade de Odontologia da UFPel e 
visita em média duas vezes por mês o municipio de Piratini, lá cumprindo agenda 
tanto nas UBS quanto na Secretaria de Saúde e Prefeitura Municipal. 

Mensalmente, os alunos extraem os relatórios de Cadastro Individual, 
Atendimento Individual e de Procedimentos Individualizados de cada equipe 
cadastrada no Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC). O PEC é um software 
disponibilizado pelo MS que armaneza informações clínicas e administrativas dos 
pacientes no contexto da ESF, visando obter atenção à saúde no primeiro contato, 
longitunalidade, integralidade e coordenação do cuidado. (BRASIL, 2021.) Estes 
relatórios são inseridos em uma planilha elaborada pelo próprio grupo no Microsoft 
Excel, que gera gráficos utilizados para o feedback à gestão do municipio e às 
equipes (Figura 1). 
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Para a elaboração deste instrumento, foram criadas estimativas da população 
real de diabéticos, hipertensos e gestantes, utilizando a PNS de 2019 (IBGE, 2020.) 
e as informações relatadas pelo SINASC para Piratini em 2020. A partir daí, foram 
estabelecidas metas para procedimentos-sentinela, como descrito no Quadro 1. 

 

 
Figura 1 – Gráficos analisando a produção de uma unidade específica. 

 

Meta de Cadastro 
Individual 

2750 para ESF; 
1375 para EAP. 

IBGE, 2017. 

Meta de Consulta 
Pré-Natal 

2/3 das gestantes estimadas para o mês. BRASIL, 2022a. 

Meta de Testes de 
HIV/Sífilis em 
Gestante/Parceiro 

Gestantes cadastradas no mês – 
Gestantes cadastradas no mês anterior. 

BRASIL, 2022b. 

Meta de Coleta de 
Citopatológico 

Número de mulheres em idade fértil / 36 
meses. 

BRASIL, 2022c. 

Meta de Aferição 
de Tensão Arterial 

Número de Hipertensos cadastrados / 6 
meses. 

BRASIL, 2022d. 

Meta de 
Solicitação de 
Hemoglobina 
Glicada 

Número de Diabéticos / 6 meses. BRASIL, 2022e. 

Quadro 1 – Metas estabelecidas para procedimentos-sentinela. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O gráfico 1 compara o primeiro mês de intervenção do projeto com os últimos 
dados recolhidos no momento da escrita desde trabalho, e nele podemos perceber 
um aumento de 22.2% no número de cidadãos com cadastro ativo, uma redução 
de 51,7% no tempo médio com o paciente em minutos, um aumento de 45% na 
solicitação de hemoglobina glicada, o registro de aferições de pressão arterial foi 
36,4% maior e 153,8% mais coletas de citopatológico em mulheres em idade fértil 
foram realizadas. Nos oito meses de parceria entre o GAPS e a gestão do município 



 

 

de Piratini, foi possível perceber, além do aumento da produção, o estabelecimento 
de uma cultura de monitoramento dos processos de trabalho na rede de atenção 
primária da cidade. 

 
Gráfico 1 – Oito meses de acompanhamento do município. 

 
O artigo clássico “Evaluating the Quality of Medical Care” (DONABEDIAN, 

2005), estabelece que para examinar sistemas de saúde e avaliar a qualidade dos 
mesmos, é necessário analisar estrutura e processos de trabalho para só então, 
chegar aos resultados. O GAPS se propõe a seguir essa lógica, utilizando a 
avaliação dos processos para identificar problemas na estrutura e, por meio de 
soluções para estes problemas, alterar os resultados. 

A análise dos dados do e-sus, por meio dos diversos campos da planilha, 
permitiu identificar problemas como: a escassez de profissionais na atenção 
primária, principalmente médicos e agentes comunitários de saúde; a sobrecarga 
de trabalho causada por essa escassez e a estrutura física defasada de certas 
unidades. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Através da planilha utilizada, pôde-se identificar a necessidade de nutrir essa 
cultura de monitoramento e feedback nos gestores e profissionais da rede, 
identificando necessidades de mudança para proporcionar um melhor cuidado aos 
usuários e a viabilidade de utilizar a metodologia proposta para esse fim. Além 
disso, esse processo evidencia a importância de estabelecer vínculos entre a 
universidade e a comunidade onde ela está inserida e o impacto da implementação 
de ciência na gestão pública. 
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1. INTRODUÇÃO

Na bovinocultura leiteira o período do nascimento até o desmame é
considerado o mais crítico, sendo a fase que demanda mais atenção do produtor.
Segundo SIGNORETTI (2015), as perdas durante o primeiro ano de vida dos
animais pode representar cerca de 75%, o que compromete a reposição do
rebanho. Um dos fatores que influenciam a mortalidade neonatal é a alta
susceptibilidade a patógenos, devido ao seu sistema imune estar ainda em
desenvolvimento. Sendo assim, o manejo de criação adequado aos animais se
torna crucial, podendo reduzir em mais de 70% a mortalidade e diminuir a terapia
antibiótica em 54% quando bem implementado (BLEUL, 2011; PARANHOS DA
COSTA & SILVA, 2014).

O método de criação de bezerras leiteiras pode se dar de diferentes
formas, mas independente do modelo escolhido, a segurança sanitária deve ser
preconizada para diminuir a disseminação de doenças (GASPAR et al., 2016). O
modelo de criação individual, segundo SILVA (2019), apresenta vantagens como
fácil desinfecção das baias, controle da origem de doenças e dificuldade de
disseminação de patógenos. Por outro lado, o sistema coletivo permite maior
interação social, maior consumo de ração e crescimento mais rápido do que
bezerros alojados individualmente (COSTA et al., 2016).

Ainda, um sistema de aleitamento automático, que pode ser empregado
no sistema coletivo, compreende uma tecnologia interessante, tendo como
características a redução da mão-de-obra e facilidade de alimentação, uma vez
que a própria bezerra faz seu aleitamento de forma voluntária (MEDRANO
-GALARZA et al., 2017b). Além disso, apresenta melhor controle da ingestão de
leite, quando comparado com sistemas individuais e com alimentação manual,
permitindo a gestão adequada de oferta de leite de acordo com a idade e
exigência nutricional (SANTOS, 2013).

Com isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento
zootécnico das bezerras mantidas em dois modelos, coletivo e individual, em uma
fazenda leiteira no sul do Brasil.

2. METODOLOGIA

Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Experimentação
Animal (CEEA) da Universidade Federal de Pelotas (código CEEA: 0436). O
experimento foi realizado em uma fazenda comercial de produção de leite, situada
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no município de Rio Grande-RS. Nesta propriedade, os bezerros recebem
colostro com auxílio de mamadeira nas primeiras 24 até 48 horas de vida.

Para o grupo experimental, foram selecionadas 100 bezerras holandesas e
divididas em 2 grupos com distintos sistemas de criação: Grupo Baias Individuais
(GBI) e Grupo Baias Coletivas (GBC). No GBI, 50 animais ficaram alojados em
galpão com baias individuais elevadas e alimentados com 6 litros de leite por dia,
além de ração e água ad libitum por 90 dias. Já no GBC, 50 bezerras foram
mantidas em gaiolas individuais por 20 dias e posteriormente remanejadas ao
sistema coletivo, com uma lotação de 0,33 animais por metro quadrado,
segregados por idade. No GBC, a alimentação se dava através do sistema Calf
Feeder (DeLaval©- EUA, Illinois), onde de 0 a 15 dias de vida recebiam 8 litros de
leite; dos 15 a 40 dias, tinham acesso ao alimentador ad libitum; dos 40 aos 60
dias podiam consumir até 8 litros de leite; e dos 60 aos 90 dias de vida, era
realizado desmame gradual, reduzindo o volume de leite disponibilizado ao
decorrer dos dias.

Os animais foram avaliados semanalmente, do nascimento até os primeiros
30 dias de vida, e nos 45, 60 e 90 dias. Foi avaliado o peso corporal utilizando fita
de pesagem para animais de grande porte. A partir deste resultado, foi
determinado o ganho de peso médio diário. Também foram realizadas medidas de
perímetro torácico e largura na garupa com a fita métrica e altura da cernelha com
auxílio de régua graduada em centímetros.

Os dados foram analisados no programa estatístico JMP (SAS, Institute Inc).
As médias foram analisadas através do método de medidas repetidas,
considerando o grupo, momento da coleta e sua interação. A comparação de
médias individuais foi feita através do teste de Tukey-Kramer. Médias pontuais
foram analisadas através do método One-way ANOVA. A correlação entre as
variáveis foi feita através do coeficiente de correlação de Pearson. Variáveis
categóricas foram avaliadas pelo teste de Qui-quadrado. Foram considerados
significativos valores de p<0,05.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação às avaliações zootécnicas foi observado maior peso, largura de
garupa e um maior perímetro torácico no GBC em comparação ao GBI (p<0,01).
Contudo, a altura de cernelha foi superior no GBI quando comparado ao GBC,
como mostra a tabela 1.

Tabela 1: Médias ± erros padrões de medidas zootécnicas avaliadas em bezerras
da raça Holandês mantidas em modelos de criação individual e coletivo.

Parâmetro

Grupos
Valor de pColetivo Individual

Média EPM
1

Média EPM
1

Altura de cernelha (cm) 80.53 0.17 82.68 0.18 <0.01
Largura de garupa (cm) 86.57 0.22 85.10 0.22 <0.01
Perímetro torácico (cm) 86.57 0.22 85.10 0.22 <0.01
Peso (Kg) 60.88 0.43 55.53 0.44 <0.01
1 Erro padrão da média
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Em relação aos parâmetros zootécnicos, os animais do GBC que recebiam
leite ad libitum tiveram maior ganho de peso, largura de garupa e perímetro
torácico em relação aos animais do GBI. A largura de garupa é a medida
zoométrica que reflete o desenvolvimento ósseo, partindo do ponto que o tecido
ósseo possui prioridade no crescimento seguido dos músculos e acúmulo de
gordura (D’AVILA, 2006). Já o perímetro torácico reflete a capacidade de
hematose, capacidade cardíaca e o crescimento (GONÇALVES et al. 2012). A
maior ingestão de leite que o GBC apresentou pode ser a responsável por esses
resultados e, consequentemente, no maior ganho de peso, tendo em vista que o
leite é uma fonte de nutrientes como gorduras, proteínas, minerais e açúcares
(GOMES, 2018).

O sistema Calf Feeder (DeLaval©- EUA, Illinois) simula o comportamento
de amamentação que o bezerro teria com a mãe e, segundo Albright & Arave
(1997), os animais que permanecem com as vacas por mais tempo ingerem leite
mais vezes ao dia (média 7 a 10 vezes ao dia), o que resulta em um consumo
maior. No estudo realizado por Jasper & Weary (2002), que compararam os
efeitos da ingestão de leite ad libitum versus alimentação convencional,
encontraram que os bezerros alimentados à vontade consumiram em média 8,8
kg/d, comparados a 4,7 kg/d para os bezerros alimentados convencionalmente.

No nosso estudo, a média de consumo no GBC com alimentadores
automáticos foi de 5,7 kg/dia, já no GBI foi de 5,5 kg/dia, demonstrando que não
houve grande diferença entre eles. Contudo, considerando que as bezerras do
GBC apresentaram maior peso, largura de garupa e perímetro torácico, sugere
que foram mais eficientes em converter seu consumo em crescimento em relação
ao GBI. Considerando que essas bezerras são animais de reposição, o maior
ganho de peso e desenvolvimento pré-desmame promete maior precocidade e
produtividade durante a primeira lactação e ao longo de toda sua vida produtiva
(GELSINGER et al., 2016).

4. CONCLUSÕES

A partir do exposto, conclui-se que animais mantidos em baias coletivas
demonstraram melhor desenvolvimento zootécnico em comparação ao grupo
mantido em sistema individual.
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1. INTRODUÇÃO

O Projeto de Extensão de Jovens e Adultos Trabalhadores Terceirizados
(PELEJA) destina-se a realizar ações educativas direcionadas aos/às
trabalhadores/as terceirizados/as que atuam na Universidade Federal de Pelotas
(UFPel). A iniciativa promove atividades que possam qualificar a formação
desses/as trabalhadores/as, a exemplo do curso preparatório ao Exame Nacional
para Certificação de Competências de Jovens e Adultos (ENCCEJA), prova
gratuita oferecida a jovens e adultos/as que não tiveram oportunidade de concluir
seus estudos em idade apropriada. Além da preparação ao ENCCEJA, o Projeto
também oferece aos/às terceirizados/as dos serviços de higienização e
manutenção da UFPel, oficinas sobre temas das áreas de educação, saúde,
direito, trabalho, culinária e outros saberes, realizadas em momentos alternados à
oferta das aulas para o ENCCEJA (UFPEL, 2021, on-line).

O PELEJA, coordenado majoritariamente por técnicas-administrativas em
educação (TAE), conta com a colaboração protagonista de estudantes de
diversas áreas e a participação de docentes da UFPel e da rede (estadual e
municipal). Em execução desde 2019/1, a iniciativa foi construída a partir de
diálogo com os/as trabalhadores/as terceirizados/as da UFPel, em parceria com o
Núcleo de Gestão de Serviços Terceirizados (NUGEST/UFPel), que viabilizou
junto às empresas a participação dos/as trabalhadores/as durante a jornada de
trabalho sem a ocorrência de descontos salariais.

Ao longo do primeiro semestre de 2019, as aulas preparatórias ocorreram às
quartas-feiras, no turno da tarde, sendo as oficinas realizadas, quinzenalmente,
no mesmo turno e dia, durante o segundo semestre daquele ano. Porém, em
2020, frente à pandemia do COVID-19, a prova do ENCCEJA foi suspensa,
fazendo com que as aulas para o exame fossem ministradas de modo on-line no
período de fevereiro a agosto de 2021. Assim, em maio de 2022 o PELEJA
retornou ao formato presencial, com a acolhida dos/as futuros/as alunos/as do
Projeto, ação articulada com o Sindicato dos Servidores Federais em Educação
de Pelotas e Capão do Leão (ASUFPEL-SINDICATO). Na ocasião também
realizou-se a inscrição para a prova dos/as terceirizados/as interessados/as em
participar do curso preparatório para o ENCCEJA/2022, cujas aulas presenciais
iniciaram em 08/06/2022. Portanto, neste ensaio, o objetivo é apresentar as
dinâmicas e interações das relações estabelecidas nesse retorno ao presencial.



2. METODOLOGIA

A metodologia adotada cotejou apresentar as atividades realizadas no
Projeto a partir do retorno ao presencial, após pandemia do COVID-19, buscando
evidenciar a importância da educação emancipadora de jovens e adultos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após 02 (dois) anos de execução do Projeto em formato remoto em virtude
da COVID-19, retornou-se ao contato presencial a partir da reunião de
acolhimento efetivada na tarde de 25/05/2022, no Campus II da UFPel. Na
oportunidade, realizou-se a apresentação do curso preparatório para o
ENCCEJA/2022 aos/às futuros/as alunos/as: aulas presenciais em regime
concentrado, às quartas-feiras de tarde, no período de 08 de junho a 24 de agosto
de 2022, totalizando 12 (doze) encontros presenciais, com 01 (um) aulão de
véspera de prova no dia 27/08/2022 e disponibilização semanal de material
complementar on-line através da plataforma Padlet, destinada à disponibilização
de materiais educativos extras (exercícios, provas, videoaulas, livros, etc).
Também foram apresentadas as redes sociais (Facebook e Instagram) e o grupo
de WhatsApp do PELEJA, importantes ferramentas de comunicação com os/as
alunos/as, através das quais potencializou-se a aproximação entre os/as
participantes, bem como a disponibilização de avisos e lembretes para a turma.

Figura 01 e Fotos 01, 02 e 03

Fonte: Autoria própria



O cronograma das atividades desenvolvido ao longo dos encontros
presenciais envolveu conteúdos referentes a ciências da natureza e suas
tecnologias (química, física e biologia), matemática e suas tecnologias
(matemática), linguagens, códigos e suas tecnologias e redação (língua
portuguesa com redação, inglês, espanhol, artes e educação física) e ciências
humanas e suas tecnologias (história, geografia, filosofia e sociologia).

A fim de intensificar a interação da turma, introduziu-se o uso de ferramentas
alternativas de comunicação, a exemplo do grupo de Facebook e do grupo de
WhatsApp, potencializando a interlocução diária entre a equipe do Projeto e os/as
alunos/as, assim como entre os/as trabalhadores/as terceirizados/as participantes
do curso. Nesse contexto, as redes sociais do PELEJA constituíram vigorosa
forma de divulgação e interação com e entre os/as alunos/as, especialmente pelo
engajamento com os cards e vídeos publicados nas redes sociais do Projeto, uma
dinâmica com forte ressonância nas conversas do grupo de WhatsApp. A partir
disso idealizou-se, juntamente com os/as alunos/as, uma forma de
representá-los/às visualmente como personagens construtores do Projeto.
Surgem dessa articulação “Vitória” e “Caramão”, representantes dos/as alunos/as
reproduzidos em figurinhas no Whatsapp e nas redes sociais do Projeto.

Figura 02

Fonte: Autoria própria

Durante esta jornada do retorno ao presencial, observou-se a construção
de uma ponte dialógica de aprendizado entre alunos/as, professores/as do curso
preparatório ao ENCCEJA e demais membros da equipe do Projeto. O
conhecimento formal referente aos conteúdos da prova foi interseccionado com
as experiências e trajetórias de vida dos/as alunos/as, pois, que não “há saber
mais, nem saber menos, há saberes diferentes.” (FREIRE, 1987, p.68)

Fotos 04, 05 e 06



Fonte: Autoria própria

As próximas ações do Projeto incluirão atividades como exibição de vídeos,
intervenções culturais, discussões sociopolíticas, oficinas gastronômicas, entre
outras ações que permitam oportunizar aos/às trabalhadores/as terceirizados/as o
acesso aos conhecimentos produzidos na Universidade.

Assim, o PELEJA caminha no sentido de “desenvolver atividades que
oportunizem uma formação qualificada a estes/as trabalhadores/as, auxiliando os
mesmos a serem aprovados no ENCCEJA e/ou garantindo espaços de formação
mais geral.” (UFPEL, 2021, on-line). Já em termos de resultados esperados,
“além de garantir espaços educativos a estes sujeitos na Universidade”, o Projeto
objetiva “qualificar o ambiente de trabalho e garantir uma melhor integração e
valorização” (UFPEL, 2021, on-line) dos/as trabalhadores/as terceirizados/as no
espaço universitário.

4. CONCLUSÕES

De acordo com (GASSE, [19--?]), o exercício de ensinar demanda “duvidar
daquilo que estás a ensinar”. E nesse sentido, as atividades de retorno ao
presencial do PELEJA evidenciaram um dos paradoxos do campo acadêmico: o
afastamento por 10, 20 ou 30 anos do ambiente da sala de aula de sujeitos que
trabalham diariamente dentro da Universidade, espaço regular e formal de
produção do conhecimento.
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1. INTRODUÇÃO

O curso de Engenharia Agrícola foi criado em 27 de outubro de 1972 na
Universidade Federal de Pelotas (UFPel), sendo o pioneiro do país, surgindo a
partir da necessidade de integrar os conhecimentos de Engenharia dentro da área
de Ciências Agrárias (LUZ, 2021). Apesar dos seus 50 anos de existência, é
notório que grande parte da comunidade ainda não conhece o curso e as
atribuições desse profissional no mercado de trabalho. As informações sobre os
cursos de graduação das Instituições de Ensino Superior por vezes não
ultrapassam seus muros, o que dificulta o ingresso de alunos, principalmente da
região do seu próprio entorno (SPARTA; GOMES, 2005).

O não conhecimento de cursos voltados às ciências agrárias ocasionam
perdas econômicas e sociais para a sociedade, uma vez que o curso de
engenharia agrícola está diretamente ligado à produção de alimentos. Segundo
Amaral (2013), tal desconhecimento pode influenciar na evasão em cursos
superiores, em se tratando de uma profissão pouco divulgada, a despeito da sua
importância para o país.

Projetos de extensão universitária, proporcionam a expansão e o diálogo da
universidade com as comunidades externas. Esse movimento beneficia os dois
eixos em questão, na medida que identifica as demandas sociais e promove o
intercâmbio entre as partes (RODRIGUES et al., 2013).

Tendo em vista esta necessidade o Programa de Educação Tutorial de
Engenharia Agrícola (PET-EA) da UFPEL desenvolve o projeto “Divulgação do
Curso”, o qual consiste em atividades para aumentar a visibilidade do curso de
engenharia agrícola da UFPEL aos estudantes do ensino médio e a comunidade
externa da região de Pelotas, expandindo assim a procura pelo vestibular da
universidade e ENEM.

2. METODOLOGIA

Foram desenvolvidos três vídeos para promover a divulgação do curso de
Engenharia Agrícola da Universidade Federal de Pelotas. Estes vídeos foram
realizados com o intuito de apresentar aos alunos ingressantes e aos futuros
estudantes um pouco sobre o ambiente de aprendizado, a importância do curso, e
suas vastas áreas de atuação, facilitando assim a divulgação do curso em meio a
pandemia de Covid-19.

Também, foram elaboradas artes de divulgação sobre conteúdos explicativos
relacionados às áreas estudadas no curso de Engenharia Agrícola, sendo



chamados de “Você Sabia?”, postados e divulgados nas redes sociais do grupo,
principalmente na rede social Instagram.

Outro método utilizado para contribuir com a divulgação do curso de
engenharia agrícola são as lives, realizadas via Instagram, onde a qual conta com
a participação de um petiano e um egresso do curso. O intuito da realização das
lives é proporcionar uma conversa descontraída e interativa para chamar a
atenção dos telespectadores, pois com os relatos acadêmicos e profissionais dos
engenheiros agrícolas formados pela UFPel, pode-se promover o curso e assim
se tornar chamativo para os estudantes que desejam cursar esta graduação.

Através da divulgação nas redes sociais e com a confecção dos vídeos,
pode-se contribuir para a divulgação e proporcionar um maior entendimento dos
alunos ingressantes e demais seguidores acerca do curso.

Com a volta das aulas presenciais em 2022 se realizou um planejamento
para contemplar o maior número de alunos possíveis, à partir foi criado uma
tabela com as escolas públicas de Pelotas e da região sul onde os petianos
residem para visitação com o intuito de divulgar o curso de engenharia agrícola da
UFPel. Ademais foi criado um questionários na plataforma Google forms para o
controle da quantidade de alunos alcançados e sua nova percepção sobre o
curso. Até Agosto de 2022 foram visitadas 2 escolas, a Escola Estadual de Ensino
Médio Dr. Carlos Meskó na cidade de Canguçu e o Instituto Federal
Sul-Rio-Grandense  da cidade de Camaquã.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante os anos de 2020 e 2021, nas redes sociais que hoje se fazem as
principais ferramentas de interação, comunicação e visibilidade, foram publicados
33 artes de divulgação que abrangiam variados assuntos da área da Engenharia
Agrícola, que obtiveram um total de 2.198 curtidas na plataforma do Instagram do
grupo PET-EA, este que conta atualmente com 4.698 seguidores. As áreas
discutidas nas postagens envolviam assuntos sobre: problemas do excesso
hídrico nas culturas; produção de café; perdas na colheita do milho; o
agronegócio e a relação com a conservação do meio ambiente; regulagens nas
colhedoras; produção nacional de biodiesel; exportação de carne de frango;
cultivo no sistema sulco-camalhão; conforto ambiental; irrigação por pivô-central.

Também foram realizadas publicações nas redes sociais do grupo em
períodos de vestibulares, e principalmente próximo as inscrições do Sistema de
Seleção Unificada (SISU), onde foram apresentadas as características e
principais áreas de atuação do curso.

Na figura 1, está retratado o comparativo entre os temas das lives realizadas
em 2021 e as visualizações em cada uma. Promovendo a valorização e a
divulgação do curso. É possível observar que a live com o tema “Desafios no
início da carreira”, é a que possui o maior número de contas alcançadas no
Instagram, chegando a marca de 213 telespectadores. De modo geral, as lives
promovidas pelo PET-EA, abrangeu um total de 910 contas alcançadas durante
um ano de programação. Assim, permanecendo com uma média de 130
visualizações por live.



Figura 1. Perfis do Instagram alcançados em cada live e seus respectivos temas.

Nas escolas visitadas em Canguçu e Camaquã em julho e agosto de 2022
se alcançou o número de 68 alunos do 3º e 4º ano do ensino médio e técnico,
onde foi realizada a divulgação do curso por meio de apresentação e conversa
para interação com os alunos. Por meio do questionário aplicado aos mesmos
como apresentado na figura 2, se obteve que 72% já conheciam ou já haviam
ouvido falar sobre o curso de engenharia agrícola antes da divulgação, ou seja,
28% ainda não sabiam da existência do curso sendo essa porcentagem alta para
os dias atuais onde o acesso a informação está cada vez mais difundido.

Figura 2: Se já ouviram falar do curso de Engenharia Agrícola

Notou-se que os alunos destas escolas mostraram bastante entusiasmo
após a apresentação dos petianos referente a como é o curso e quais suas áreas
de atuação. Na figura 3 está apresentado o interesse dos alunos em cursar
engenharia agrícola, percebe-se neste que a metade dos alunos tem mais de
70% de interesse no curso.



Figura 3: Interesse no curso de Engenharia Agrícola.

4. CONCLUSÕES

Diante do presente estudo, pode-se concluir que objetivo inicial do trabalho
foi alcançado, onde foi possível proporcionar um maior conhecimento das áreas
de atuação de um engenheiro agrícola, não só aos estudantes do ensino médio,
mas sim também a comunidade externa da região de Pelotas, expandindo assim
a procura pelos ingressantes neste curso ainda tão pouco conhecido.

Além disso, foi também possível divulgar temas relacionados à área agrícola
para a comunidade externa da universidade por meio das publicações nas redes
sociais, com o avanço da tecnologia, informações que antes eram mais difíceis de
serem alcançadas, hoje se torna possível que pessoas das mais diversas regiões
do país consigam ter acesso com muito mais facilidade, aumentando o
conhecimento da população sobre o assunto aqui já discorrido, favorecendo a
divulgação do curso de engenharia agrícola da Universidade Federal de Pelotas
que, mesmo sendo o primeiro do país, ainda possui baixa visibilidade.
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1. INTRODUÇÃO 

 
O presente projeto trata a respeito da constituição de um acervo online 

dos projetos elaborados na disciplina de Planejamento Urbano, ministrada na 
graduação em Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de Pelotas 
pelo Prof. Dr. Mauricio Couto Polidori para a cidade de Herval – RS. 

 
O projeto busca o compartilhamento do material teórico atravéz da 

plataforma digital Wix1 e da plataforma digital de vídeo do Youtube. O meterial 
produzido é complementado semestralmente, a fim de garantir uma análise 
crítica de diferentes abordagens para o mesmo assunto, visando sempre 
explicitar a individualidade de cada material desenvolvido através das 
plataformas de compartilhamento. 

 

Essa partilha do material na disciplina é uma iniciativa para acessibilizar 
con- teúdos cartográficos e projetuais para a comunidade, podendo esta, por 
sua vez, construir uma melhor identificação da cidade de Herval- RS, e por 
ventura ter acesso ao conteúdo sem a necessidade de um conhecimento 
básico em alguma ferramenta de software. 

 
Um total de dezessete grupos disponibilizaram seus materiais a respeito 

da região de Herval digitalmente nas plataformas anteriormente citadas, esse 
conte- údo semestralmente facilitou o projeto de aprendizagem e proporcionou 
avanços nos trabalhos seguintes, repercutindo em diferentes 
questionamentos. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O projeto de extensão está em vigor desde 1989, e até o momento se 

produziu em muitas cidades do Sul do Rio Grande do Sul, levantamentos e 
dados que antes não estavam tão desenvolvidos técnicamente. 

 
Para chegar no conteúdo final, os grupos inicialmente visitam o local com 

o intuito de realizar um levantamento fotográfico, e de dados, para que 
posteriormente possam identificar características desse lugar. Logo iniciam o 
processo de geração de mapas e obtenção de dados complementares, com o 
propósito de realizar diferentes perspectivas de qualificação para a cidade. 

 
 
 

1 Plataforma de desenvolvimento web que consiste na criação e edição de sites sem a neces- 
sidade de cinhecimento em programação.



 

Esse material depois de finalizado é apresentado na disciplina, e então 
disponibilizado digitalmente. Nessa etapa iniciamos o estudo do presente trabalho 
que é definido pela divulgação do processo anterior. 

 

A plataforma de divulgação implementada, Wix foi escolhida pela sua 
facilidade de manuseio, por ser gratuita e acessivel, assim como, a plataforma de 
vídeo do YouTube. Ambas são de conhecimento da comunidade que está inserida 
no meio digital e portanto mais legíveis. 

 
Na site da Wix foram inseridos trabalhos semestralmente desde 2015/2 

passando pelas cidades de Jaguarão-RS, Chuí-RS, Candiota-RS e Herval-RS, que 
apresenta internamente a comunidade rural do Basílio. Desde a primeira publicação 
no site foram postados trabalhos de cinquenta e nove grupos diferentes, e foram 
obtidas 2.330 visualizações no YouTube desde setembro de 2018, quando inicou o 
processo de produção audiovisual para a disciplina. 

 
Dos trabalhos desenvolvidos em Herval - RS e no Basílio foram produzidos 

uma totalidade de dezessete projetos e videos, iniciando por Herval – RS em 
2020/1 que contém sete trabalhos desenvolvidos e publicados até 2020/2. 
Posteriormente, Basílio também deu início aos trabalhos, nesse foram realizados 
desde 2021/1 até os dias atuais dez trabalhos desenvolvidos e em processo de 
publicação. 

 
No site a organização dos trabalhos é disposta semestralmente, onde, na 

barra de menu inicial o visitante pode se destinar ao semestre de produção e será 
direcionado para a página que contém os diferentes grupos do semestre escolhido. 
No menu inicial é possível visualizar as cidades que foram trabalhadas em cada 
semestre e se direcionar a desejada. 

 

Entrando na página que expõe os materiais produzidos para Herval ;e Basílio 
é posível observar uma imagem proposta por cada grupo e também abrir a página 
do projeto desenvolvido. Nessa aba está disponível o nome dos integrantes do 
grupo, um botão de acesso ao PDF do projeto no Google Drive, uma galeria de 
imagens retiradas do projeto e o audiovisual produzido para explicitar o mesmo. 

 
Essa estrutura organizacional foi desenvolvida para ser legível e facilitada, 

possui uma organização prática e uma leitura instantânea do objeto que se 
proucura, o padrão de cores do site é laranja, preto, cinza chumbo, roxo e branco, 
onde as cores mais vivas evidenciam abas e botões de navegação e as cores mais 
escuras são dispostas juntamente com os projetos, a fim de garantir mais 
visibilidade para o mesmo. 

 
Desse modo é possivel conhecer os projetos desenvolvidos pelos alunos da 

disciplina de planejamento urbano de forma simples e online, sendo acessível de 
qualquer lugar fazendo com que a universidade se aproxime da comunidade e 
possa interferir nela de maneira produtiva e eficaz. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Ainda em processo de inserção de dados, em ambas as plataformas é 

possível visualizar o desenvolvimento do trabalho e a estrutura do ambiente virtual. 



 

Para os fins específicos do ato de publicar, a disponibilização de conteúdo 
acadêmico em meio digital está sendo uma ferramenta de crescimento e 
aprofundamento de informações, a partir do princípio de aprender a identificar 
aspectos importantes de um projeto até saber gerenciar e disponibilizar esse 
conteúdo em um site. 

 
Nas imagens a seguir é possível visualizar a inferface inicial do site e a 

aba de projetos de 2021/1. 
 

FIGURA 1: ABA DE INÍCIO DO SITE 
 

 
 

FIGURA 2: ABA DO SEMESTRE DE 2021/1 
 



 

 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Por se tratar de um projeto que está em andamento a décadas e foi muito 

importante para o desenvolvimento das cidades estudadas, esta sendo bastante 
significativo para a comunidade de Herval – RS. É raro nos cursos de graduação 
disponibilizar os trabalhos desenvolvidos ao longo do período para a comunidade, 
ainda de maneira singular a disciplina trabalha com o ensino,  pesquisa e a 
extensão com a comunidade.  
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